
Sudeste tem 
menos verbas 
par 

BRASILIA - 1 novo cálculpa 
de percentuais de distribuição das 
cotas do salário-educação vai dei> 
tinar Cr$ 524 milhões a menos V, 
Região Sudeste, em relação a"c 
previsto inicialmente. A tabela, 
elaborada pelo Ministério da Edu-
cação, considerou a redução de, 
1,5% na participação da região nat.' 
massa salarial do país, base dà ,Z 
cálculo. Os recursos, destinadds-
ao ensino público de primeirb`-:

`  grau, são arrecadados com base 
no desconto de 2,5% das folhas de 
pagamento das empresas. Z j̀  

Dois terços do total arrecadg,<J 
do vãà para os estados. Com  á C 
redução, esse dinheiro .será destí;  
nado às demais regiões. Para o 
Sudeste a liberação será de Cr$ 
10,1 bilhões, 65,4% do total, sed ,,. 
do Cr$ 6.47 bilhões para São Pak 
lo e Cr$ 2,15 bilhões para o Rio de 
Janeiro. No total, o governo re- 
passará Cr$ 15,3 bilhões. , 

Com a liberação da decima 
parcela do ano, a Região Norte 
ficou com Cr$ 425 milhões, á 
Nordeste com Cr$ 1,59 bilhão, o 
Sul com Cr$ 2,45 bilhões e o Cem 
tro-Oeste com 826 milhões. Se= 
gundo o ministro da Educação', 
Carlos Chiarelli, ainda restam 
duas parcelas até o fim do ano; 
calculadas inicialmente em cerca 
de Cr$ 15 bilhões. Nos sete meses 
de governo, os estados já recebe-' 
ram quase Cr$ 40 bilhões. Chia 
relli explicou que o governo' dó 
presidente Fernando Collor alte4 
rou a sistemática do cálculo por=.  
que ele se baseava nos índices clq 
f988. O repasse aos estados tarn'i 
bém foi altérado. No ano passado; 
por exemplo, o governo enviod 
aos estados apenas uma parce14 
no dia 20 de dezembro, sem corre-
ção monetária. 


